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RESUMO 
 
Fortuin (2006) e Prahalad & Hamel (2005) deixam claro que inovação é mais do que a simples criação 
de um novo produto, processo ou serviço. Pode-se incluir também a inovação de modelo de negócio, 
técnicas de gerenciamento, estratégias e estrutura organizacional. Assim, diferentes tipos de inovação 
podem ser identificados embasados no objeto de inovação, incluindo produtos, serviços, processos e 
organizações. Este estudo objetiva identificar as publicações sobre inovação na divisão acadêmica 
GCT – Gestão de Ciência, Tecnologia e Inovação, área temática B – Gestão de Tecnologia e Inovação 
nos Encontros da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (EnANPAD) 
entre os anos de 2005 a 2008, através da bibliometria, analisando como tem sido abordado este tema e 
suas classificações de acordo com a figura “Além da Melhoria Contínua”. Foi possível observar que a 
maioria dos artigos se concentrou na inovação incremental em componentes, o que significa dizer que 
houve maior abordagem da inovação sob o aspecto da melhoria contínua do que sob qualquer outro 
aspecto. Os dados da pesquisa mostraram que a inovação em conceito de negócio não tem sido a 
abordagem mais considerada nos trabalhos acadêmicos do EnANPAD, mas tem potencial para guiar 
novas pesquisas e inclusive criar novos negócios. 
 
Palavras-chaves: Inovação, Bibliometria 
 
INTRODUÇÃO 
 

Schumpeter (2005) destaca o papel fundamental da inovação no ato de empreender e seu 
impacto no crescimento econômico. Para o autor a inovação move a economia (SCHUMPETER, 
1984). De acordo com Muylder et al (2008) considera-se inovação qualquer mudança na prática 
industrial que melhore a produtividade, competitividade ou atendimento de demanda de mercado. 
Cabe ainda ressaltar que as inovações são mudanças efetivas e não apenas planejadas, que tenham 
aceitação no mercado. 

Fortuin (2006) e Prahalad & Hamel (2005) contribuem para a discussão ao deixar claro que 
inovação é mais do que a simples criação de um novo produto, processo ou serviço. Pode-se incluir 
também a inovação de modelo de negócio, técnicas de gerenciamento, estratégias e estrutura 
organizacional. Assim, diferentes tipos de inovação podem ser identificados embasados no objeto de 
inovação, incluindo produtos, serviços, processos e organizações. 

Hamel (2000) apresenta uma figura que ilustra esse conceito. Por meio dela é possível 
perceber os tipos de inovação que constituem o sistema de classificação adotado nesse trabalho. 
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Figura 1: Diagrama de classificação – “Além da Melhoria Contínua” 
Fonte: HAMEL (2000:18) 

 
Diante do exposto, este estudo objetiva identificar as publicações sobre inovação na divisão 

acadêmica GCT – Gestão de Ciência, Tecnologia e Inovação, área temática B – Gestão de Tecnologia 
e Inovação nos Encontros da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração 
(EnANPAD) entre os anos de 2005 a 2008, através da bibliometria, analisando como tem sido 
abordado este tema e suas classificações de acordo com a figura “Além da Melhoria Contínua”. Os 
anais de 2009 não foram considerados devido à impossibilidade de comparações, o que é decorrente 
de mudanças ocorridas na estrutura do evento. O EnANPAD se caracteriza como um agente 
fomentador e difusor de reconhecidos estudos na área de administração, sendo considerada o maior 
encontro da comunidade científica e acadêmica da área de Administração do país, o que justifica sua 
escolha como fonte de pesquisa (MUYLDER et al, 2008). 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Dados coletados 

Utilizou-se como procedimento para a elaboração e execução da pesquisa o método conhecido 
como bibliometria. Pritchard (1969) define bibliometria como “todos os estudos que tentam 
quantificar os processos de comunicação escrita”. Complementando, Guedes & Borschiver (2005) 
tratam a bibliometria como uma importante “ferramenta estatística básica, utilizada na gestão da 
informação e do conhecimento científico e tecnológico”. Indicadores bibliométricos tem por objetivo 
apenas avaliar os impactos científicos, sem avaliar qualidade, contudo, são úteis como ferramenta 
adicional avaliar ou definir rumos de uma pesquisa (CAMPOS, 2004). 

Para este trabalho, inicialmente, foram selecionadas todas as publicações da área temática 
GCT-B do EnANPAD. A partir desta triagem, classificaram-se cada artigo de acordo com os 
quadrantes da Figura 1, de forma simultânea, por meio da literalidade do texto e por meio da 
hermenêutica, que de acordo com Runes (1985), consiste na arte e na ciência da interpretação. 
Finalmente identificou-se qual era o tipo de inovação mais abordado nas publicações do EnANPAD 
no período considerado. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta o número de artigos publicados na área temática GCT-B por ano do 
EnANPAD e quantos deles foram classificados dentro de algum quadrante da Figura 1. 
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Tabela 1: Artigos selecionados e classificados do EnANPAD no período de 2005 a 2008 

Anais
Total de 
artigos

Artigos 
classificados

% 
Classificados

2005 21 15 71%
2006 22 19 86%
2007 26 20 77%
2008 25 16 64%

TOTAL 94 70 74%  
Fonte: Dados da Pesquisa 

 
O número total de artigos representa o número de artigos que foram publicados na área 

temática GCT-B por ano, independente se poderiam ser classificados de acordo com a metodologia 
proposta. O número de classificados significa quantos do total de artigos publicados receberam a 
classificação de acordo com a Figura 1, em valores absolutos e relativos, ressaltando que mais de 64% 
dos artigos foram selecionados em cada ano. 

Os artigos não classificados correspondem a todos aqueles artigos que apesar de estarem na 
área temática em estudo nesta pesquisa, não se enquadravam nos tipos de inovações abordados por 
Hamel (2000). Em termos absolutos, o ano de 2007 se mostrou mais produtivo, mas em termos 
relativos o ano de 2006 teve maior contribuição para a pesquisa. 

Depois de verificada a quantidade de artigos selecionados e classificados, buscou-se 
identificar quantos dos artigos classificados estão dispostos em cada um dos quadrantes da Figura 1, 
proposta por Hamel (2000). A Tabela 2 apresenta os resultados das classificações por quadrante tanto 
em números absolutos quanto relativos. 
 
Tabela 2: Valores percentuais dos artigos da área temática GCT-B do EnANPAD classificados por quadrante de 
acordo com a metodologia proposta, no período de 2005 a 2008 

ANAIS
2005 6 40% 1 7% 5 33% 3 20% 15 100%
2006 8 42% 5 26% 1 5% 5 26% 19 100%
2007 7 35% 9 45% 1 5% 3 15% 20 100%
2008 5 31% 6 38% 3 19% 2 13% 16 100%

TOTAL 26 37% 21 30% 10 14% 13 19% 70 100%

Quadrante 1 Quadrante 2 Quadrante 3 Quadrante 4 TOTAL

 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
CONCLUSÃO 

Este trabalho buscou identificar as classificações de inovação mais trabalhadas nas 
publicações do EnANPAD entre os anos de 2005 e 2008 na área temática GCT-B, considerando 
inovações incrementais e radicais em componentes e sistemas. De acordo com os dados, é possível 
observar que a maioria dos artigos se concentrou na inovação sob a abordagem do quadrante 1, que 
trata de inovação incremental em componentes, o que significa dizer que houve maior abordagem da 
inovação sob o aspecto da melhoria contínua do que sob qualquer outro aspecto. 

Os dados da pesquisa mostraram que a inovação em conceito de negócio não tem sido a 
abordagem mais considerada nos trabalhos acadêmicos do EnANPAD, mas tem potencial para guiar 
novas pesquisas e inclusive criar novos negócios. Assim, este trabalho cria novas possibilidades de 
estudos a respeito de inovação, especialmente como tem sido abordado o tema em publicações 
nacionais. 
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